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Vila Isabel 

 Eduardo Hollanda/Rio Carnaval

Acadêmicos do Salgueiro 

Riotur

Imperatriz Leopoldinense

 Lucas Victorio/Riotur

Mangueira

nageando o cantor Ney Mato-
grosso idealizado pelo criativo 
carnavalesco Leandro Vieira. No 
entanto, o samba-enredo, alvo de 
críticas desde a pré-temporada, 
não sustentou o desfile como se 
esperava. O destaque positivo da 
escola é o carro inspirado na can-
ção “O Vira”, um dos mais bem 
resolvidos do desfile de todas as 
escolas.

Mangueira
Com o enredo “Mestre Sacaca 

do Encanto Tucuju - O Guardião 
da Amazônia Negra”, desenvolvi-
do por Sidney França, a verde e 
rosa promoveu transformação 
significativa na concepção visual 
em relação a seus desfiles anterio-
res. As fantasias romperam com o 
padrão historicamente associado 
à Mangueira, apostando em solu-
ções cromáticas ousadas, texturas 
sofisticadas e desenho mais arro-
jado. As alegorias apresentaram 
salto de qualidade em concepção 
e acabamento num desfile corre-
to que, merecidamente, chega ao 
Desfile das Campeãs.

Campeãs

de candomblé em Santo Ama-
ro da Prificação, no Recôncavo 
Baiano. A escola volta à Sapucaí 
com organização, acabamento 
refinado e segurança na execução 
do enredo com alegorias gran-
diosas, fantasias bem acabadas e 
evolução segura.

Vila Isabel
Um dos berços do samba, a 

tradicional agremiação da Zona 
Norte apresenta em cores vivas 

o universo criativo de um dos 
grandes nomes do carnaval, o 
multiartista Heitor dos Prazeres. 
Sambista, pintor e compositor, 
Heitor foi um símbolo da riqueza 
da cultura afrobrasileira e ganhou 
da Vila um dos sambas mais bri-
lhantes dos últimos desfiles.

Salgueiro
A escola tijucana retorna con-

tando um pouco de sua própria 
trajetória de glórias com enre-

do dedicado a Rosa Magalhães, 
artista que redefiniu a estética, 
a narrativa e a forma de contar 
histórias, consagrando-se como 
a carnavalesca mais premiada da 
era do Sambódromo e um pilar 
da construção do espetáculo mo-
derno da avenida.

Imperatriz
A verde e branco de Ramos 

era forte candidata ao título 
com um potente enredo home-


